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1 INTRODUÇÃO 
Em dezembro de 2019 foi registrado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), na 
China, o primeiro caso oficial de pneumonia, ainda com causa desconhecida, em 
Wuhan, província de Hubei, despertando particular interesse das autoridades 
sanitárias (Organização Pan-Americana da Saúde/OMS, 2020). Ao final de janeiro 
de 2020, foi decretado estado de emergência em saúde pública por se tratar de uma 
calamidade com interesse internacional (Campos  et al., 2020). SARS-CoV-2 é o 
vírus causador da doença infecciosa COVID-19, cujos principais sintomas são 
fadiga, febre e tosse seca. Outros sintomas que afetaram os pacientes foram: perda 
de paladar ou olfato, congestão nasal, conjuntivite, dor de garganta, dor de cabeça, 
dores musculares e articulares, erupções cutâneas, náuseas ou vômitos, diarreia, 
calafrios e tontura (OPAS/OMS, 2022). O impacto a longo prazo da COVID-19 
incluiu consequências como a insuficiência muscular, dispnéia, falta de 
condicionamento físico, fadiga mental, déficits cognitivos, fraqueza muscular, 
distúrbios do sono e anosmia. Transtornos de ansiedade e depressão persistentes 
também podem ocorrer e proporcionam maior chance de isolamento social 
(Brilhante et al., 2024). Estas sequelas e sintomas persistentes podem ser 
nomeados conjuntamente como: COVID Longa, Condição Pós-COVID 19 ou 
Síndrome Pós-COVID 19, dentre outros termos, e afeta diretamente a capacidade 
dos indivíduos desempenharem suas atividades diárias, como trabalho ou tarefas 
domésticas (OMS, 2021). Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo 
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descrever e discutir sobre os sintomas Pós-COVID 19 e as sequelas deixadas na 
vida da população, servindo de alicerce para possíveis políticas públicas voltadas à 
promoção da qualidade de vida de indivíduos que foram acometidos pela COVID-19. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, realizada a fim de 
expor evidências disponíveis relacionadas a sequelas agudas ou crônicas 
decorrentes da COVID-19. Para a confecção do mesmo foram utilizados artigos 
recrutados no mês de maio de 2024, publicados nas bases de pesquisa Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciElo), Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS) e Organização Mundial da Saúde (OMS), entre os 
anos de 2020 e 2024. A busca foi realizada utilizando os descritores: COVID-19, 
SARS-CoV-2, sequelas e sintomas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Este estudo visou analisar a literatura a respeito das principais sequelas e 
complicações que se relacionam Pós-covid-19. A presente revisão integrativa foi 
capaz de encontrar estudos recentes que trouxeram as principais sequelas 
associadas à infecção pelo SARS-CoV-2. Segundo a OMS (2023) em estudo 
realizado com dados de 56 países e envolveu mais de três mil pessoas, foram 
identificados 203 sintomas persistentes Pós-covid -19, acometendo 60% dos 
infectados. De acordo com Afrisham et al., (2022), em estudo que resume a revisão 
dos mecanismos celulares e moleculares que criam uma relação à COVID com 
sintomas apresentados a longo prazo, como complicações cutâneas, neurológicas, 
cardíacas, renais, coagulopatias e neurológicas. Cardins et al., 2024. Constatou que 
as sequelas mais críticas se referem ao grave comprometimento do sistema 
respiratório (SDRA, hipóxia, dispneia, desconforto torácico, falta de ar, asma) e 
sistema cardiovascular (arritmias cardíacas, miocardite, lesão miocárdica, embolia 
pulmonar, acidente vascular cerebral, palpitações, taquicardia, tromboembolismo. 
Em consonância com Lopes et al., (2023), a sequela mais frequente foi a fadiga, 
sendo que umas das possíveis explicações seria a gravidade do quadro clínico, a 
tempestade de citocinas na fase aguda e os medicamentos utilizados, como os 
corticosteroides. A COVID-19 também afetou significativamente o Sistema Nervoso 
Central e Periférico. Os mecanismos de envolvimento cardíaco na síndrome COVID-
19 longa apresentam duas possíveis explicações, sendo a primeira uma resposta 
inflamatória crônica originada por reservatórios virais persistentes no coração após a 
infecção pela COVID-19, de modo a ser exacerbada pela inflamação decorrente da 
obesidade; outra possibilidade é uma resposta autoimune a antígenos cardíacos 
através de mimetismo molecular (Umesh et al., 2022). Trajano et al., (2024) cita que 
os sintomas mais frequentes encontrados, destacam-se a névoa cerebral, os 
problemas de memória e os distúrbios de atenção, déficits cognitivos, depressão, 
ansiedade, distúrbios do sono e problemas sensoriais. Segundo Barros et al., (2023), 
esses sintomas persistentes levam a diminuição da capacidade física, dificuldade na 
realização das atividades diárias e queda de produtividade, levando a deterioração da 
qualidade de vida e de trabalho. Com base nesses achados, ressalta-se a importância 
do acompanhamento em longo prazo das pessoas que tiveram COVID-19, uma vez 
que os sintomas desenvolvidos não são exclusivos dessa doença e podem impactar 
a qualidade de vida desses indivíduos. Assim, mais estudos são necessários para 
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melhor compreender a fisiopatologia, os sintomas e o manejo correto dos pacientes 
(Aguiar et al., 2022). 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Evidenciou-se que os principais achados da síndrome pós-COVID-19 estão 
caracterizados em alterações respiratórias (como síndrome do desconforto 
respiratório agudo (SDRA), tosse, falta de ar e fadiga); alterações cardíacas (como 
lesão miocárdica, taquicardia e palpitações); problemas cognitivos e neurológicos; 
dificuldade para realizar as atividades de vida diária; cansaço e fraqueza. Esta 
revisão evidenciou a importância do acompanhamento a longo prazo de pessoas 
que foram acometidas pela COVID-19, visto que os sintomas desenvolvidos podem 
afetar a qualidade de vida dessas pessoas, além de impactar economicamente os 
sistemas de saúde. Sendo assim, a necessidade do acompanhamento de pacientes 
a longo prazo, com vistas às ações de promoção e prevenção da saúde, mostra-se 
muito importante. Tais informações também podem auxiliar o planejamento de 
políticas de saúde e ao atendimento desta população, agregando maior qualidade 
ao serviço prestado pelo sistema de saúde. É necessário a criação de mais artigos 
aprofundados a respeito do manejo e tratamento dessas sequelas ao longo prazo 
que afetam a qualidade de vida de milhões de brasileiros, possibilitando uma ampla 
discussão sobre esse assunto. 
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